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“O capitão 
pode ter chegado 
ao seu teto 
máximo”, analisa 
Renan Calheiros

DATAFOLHA 

Candidato ao governo tem amargado grande queda nas intenções de votos

DEMOCRACIA EM JOGO
Presidente da República insiste em tumultuar as eleições
Temendo o pior, Arthur Lira critica 
Bolsonaro e defende urnas eletrônicas

JOGO BAIXO

Veículo trafegava com propaganda eleitoral irregular
Coligação de Collor e Bolsonaro é 
autuada por crime eleitoral em Maceió

FARRA DA GRANA

Irmãos de Jó Pereira, vice do senador na disputa pelo governo, usavam notas fiscais

O CRIME COMPENSA

Vereadores decidem fazer vista grossa e não 
investigar prefeito já afastado por corrupção

Condenação dos Pereiras: Rodrigo 
Cunha se prepara para novo tsunami

Nos bastidores há um movimento de Collor para destruir Cunha e ficar com o apoio 
total do Lira. Mas para isso, há toda uma manobra para Lira não se expor com Cunha. 
E mais: querem inverter a chapa. Jó Pereira em primeiro e Cunha em segundo. 

Cunha deve ser rebaixado a vice para Jó 
Pereira assumir candidatura ao governo

MOTIVO DE CHACOTA 

ATENÇÃO, BOLSOMINIONS!
Quem desobedecer a lei estará sujeito à prisão em flagrante
TRE esclarece: é crime eleitoral promover 
desordem que prejudique a eleição
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FARRA DA GRANA

Depois do escândalo sobre o 
esquema de corrupção envolvendo 
seu principal líder, o presidente da 
Câmara Federal Arthur Lira (PP), e 
outro importante aliado na disputa 
pelo Governo de Alagoas, o prefeito 
de Rio Largo Gilberto Gonçalves 
(PP), o senador Rodrigo Cunha 
(UB) se prepara para mais um tsu-
nami que atinge diretamente sua 
base de apoio.  

Nesse caso, Joãozinho Pereira 
e Pauline Pereira, irmãos da deputa -

da estadual Jó Pereira (PSDB), vice 
de Cunha, já foram condenados pe -
la Justiça Federal de Alagoas por 
frau de na licitação para compra de 
me renda escolar no município de 
Teo tônio Vilela. Nos próximos dias, 
o Tribunal Regional da 5… Região, 
em Recife, decidirá se mantém a 
condenação. 

Na época dos crimes, registra-
dos no ano de 2005, Joãozinho era 
pre feito de Teotônio Vilela e Pau li ne, 
secretária de Finanças do município. 

De acordo com a sentença 
da Justiça Federal, proferida em 
outubro de 2018, eles teriam que 
devolver R$ 205 mil aos cofres 
públicos e pagar multa de R$ 20 
mil pelo desvio de recursos fede-
rais do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), com a utilização de 
notas fiscais frias. 

Joãozinho e Pauline já 
haviam sido condenados, em 
2017, por fraude em licitação para 

compra de combustíveis, quando 
pagaram R$ 188 mil a mais do 
que previa a licitação a um posto 
de combustíveis. Eles também 
recorrem dessa sentença, que 
estabeleceu multa e perda dos 
direitos políticos por cinco anos.  

As condenações de 
Joãozinho e Pauline parecem 
pequenas se comparadas ao 
esquema comandado por Arthur 
Lira e Gilberto Gonçalves, que 
desviou mais de R$ 20 milhões 
em recursos do chamado „orça-
mento secreto‰ do Congresso, 
enviados pelo presidente da 
Câmara Federal ao município ala-
goano. Por outro lado, são casos 
que se aproximam demais do 
senador Rodrigo Cunha, uma vez 
que envolvem parentes próximos 
de sua vice na disputa pelo 
Governo. 

Além disso, servem para 
aumentar as dores de cabeça de 
Cunha, que agora sofre para 
emplacar o discurso de combate à 

corrupção com o qual tentava 
convencer o eleitor alagoano. 
Restaram as críticas à gestão de 
Renan Filho (MDB), que disputa 
o Senado, e de Paulo Dantas 
(MDB), atual governador e can-
didato à reeleição, uma estratégia 
que não vem funcionando, como 
mostram as pesquisas de intenção 
de voto mais recentes.  

Sobre os casos de corrupção 
envolvendo seus aliados, Cunha 
mantém o silêncio. 

Irmãos de Jó Pereira, vice do senador na disputa pelo governo, usavam notas fiscais

O CRIME COMPENSA

Muitos denunciantes, que são 
fiscais do dinheiro do povo de Rio 
Largo, e arriscam suas próprias 
vidas para fiscalizar maus gestores 
como o prefeito Gilberto 
Gonçalves, que foi afastado por 
corrupção, se veem em uma situ-
ação ainda mais difícil. Além de não 
serem ouvidos pela justiça ala-
goana, que todo mundo já sabe 
como funciona, também tem seu 
trabalho jogado fora quando os 
governantes não pagam pelo crime 
cometido. 

Gilberto Gonçalves foi afas-
tado do cargo pelo que todos já 
esperavam: desvio de verba da 
saúde e educação. E uma Comissão 
Especial de Inquérito, a CEI, 
sequer foi aberta pela Câmara dos 
Vereadores para julgar o prefeito 
acusado de corrupção. Foram oito 
votos contra e três a favor. 

Dos parlamentares, apenas os 
ve readores Daniel José Pontes, Iza -
que Pereira Silva e Rafael Rudson 
Fei tosa foram a favor da abertura. 
Ali ne Bianca Cavalcante, Carlos 
Hen rique Rolim Vasconcelos, Is ma -
el Ferreira da Silva, Jefferson Ale -
xan dre Cavalvante, José Carlos Reis 
dos Santos Filho e Marcio Soares 
Ca valcante votaram contra. Será 
que GG vai ter seus crimes cobertos 
mais uma vez? 

O prefeito foi um dos alvos da 
O peração Beco da Pecúnia, defla -
gra da pela Polícia Federal este mês e 
que investiga possíveis crimes de 
desvios de recursos públicos fede -
rais, lavagem de dinheiro e organiza-
ção criminosa na prefeitura de Rio 
Lar go. Gilberto Gonçalves está afas -
ta do do cargo por 60 dias. Sua es po -
sa, Cristina Gonçalves assumiu o co -
mando da cidade.  

CARTA 
 
Foi entregue para o desembar-

gador Rubens de Mendonça 
Canuto, do Tribunal Regional 
Federal da 5… Região (TRF5), uma 
carta de moradores de Rio Largo 
denunciando escândalos de corrup-
ção envolvendo prefeitos, verea-
dores, secretários e outros agentes 
públicos. Assinado por Marivaldo 
Fragoso da Silva, Cícero Leonardo 
Terro e Alex Fernandes dos Santos, 
o documento destaca ainda o atual 
escândalo envolvendo o prefeito 
afastado Gilberto Gonçalves e o fato 
do Município, agora, ser adminis-
trado pela vice-prefeita Cristina 
Gonçalves, esposa do investigado. 

"Senhores desembargadores, a 
intenção aqui é na verdade uma súp-
lica por soluções para o sofrimento 
da nossa cidade, do nosso povo e de 

nossas famílias. Pois tempos solici-
tado ao MP de Contas e ao MPE a 
tomada de contas especial e a decre-
tação de intervenção em Rio 
Largo‰, diz a carta.Uma cópia foi 
encaminhada para cada desembar-
gador do TRF5. Os denunciantes 

ainda citaram o assassinato do 
empresário Kléber Malaquias, 
vítima de crime de mando ainda não 
solucionado pela Polícia Civil ala-
goana. Segundo o documento, a 
atual prefeita seria uma das investi-
gadas.

Vereadores de Rio Largo decidem 
fazer vista grossa e não investigar 
prefeito afastado por ???

Condenação dos Pereiras: Rodrigo 
Cunha se prepara para novo tsunami

Prefeito afastado é acusado de desvio de dinheiro da saúde e educação
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CAMPANHA

Ex-presidente diz que Brasil precisa de dignidade, respeito e harmonia

Lula: “Estamos de volta para fazer 
uma nova independência neste país”

DATAFOLHA 

Apesar do pacote de bondades, Bolsonaro não cresce nas pesquisas

O senador Renan Calheiros 
(MDB) usou o Twitter na quinta-
feira, 18, para comentar o resul-
tado da pesquisa 
DataFolha.„DataFolha mostra a 
estabilidade de @Lulaoficial com 
47% a 32%. A dianteira de 15 pp 
acena com a definição já em 1À 
turno. As principais pesquisas da 
semana indicam que o capitão 
pode ter chegado ao teto, enquanto 
Lula não perdeu nenhum voto com 
demagogia eleitoreira‰.  

Com humor, um seguidor de 
Calheiros comentou: „Boa noite 
querido Senador, vamos derrubar 
o tchutchuca do centrão. Um pres-
idente avançando a golpes em um 
jovem, só por uma pergunta! Uma 
vergonha a mais, todos dias , tem 
que cair logo e mais! Bravo meu 
Senador estamos consigo‰. 

Já na sexta-feira, 19, 
Calheiros fez outra postagem, mas 
focada no Nordeste. „Ofendido 
por preconceitos de Bolsonaro 
(„pau de arara‰, „cabeçudo‰, 
„Paraíba‰) o Nordeste responde. 
No DataFolha@Lulaoficialtem 
57x24, no IPEC 57x22 e na 
Quaest 61x21. „O nordestino, é 

antes de tudo um forte‰ ensinou 
Euclides da Cunha‰. 

 
DATAFOLHA 
 
O ex-presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) tem 47% das 
intenções de voto na disputa pelo 
Palácio do Planalto, de acordo com 

pesquisa Datafolha divulgada nesta 
quinta-feira, 18. Candidato à ree-
leição, o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) soma 32%. Somando os 
votos válidos, o petista tem 51%.  

Quem tiver 50% mais um 
voto sai vencedor ainda no pri-
meiro turno.Enquanto o pres-
idente avançou 3 pontos em rela-

ção à pesquisa feita na última 
semana de julho, o petista manteve 
o percentual. O candidato do 
PDT, Ciro Gomes, aparece em 
terceiro lugar, com 7%, seguido 
por Simone Tebet (MDB), com 
2%. Entre os ouvidos, 6% dis-
seram que irão votar branco ou 
nulo no dia 2 de outubro. 

“O capitão pode ter chegado ao seu teto máximo”, analisa Calheiros

Em ato pela democracia na 
noite desta quinta-feira, 18, em 
Belo Horizonte (MG), o ex-pres-
idente Luiz Inácio Lula da Silva 
disse que concorre mais uma vez às 
eleições para fazer uma nova inde-
pendência, que garanta dignidade, 
respeito e harmonia ao povo brasi-
leiro. No primeiro grande ato púb-
lico, Lula lembrou a Inconfidência 
Mineira, a morte e o esquarteja-
mento de Tiradentes, e destacou a 
importância política e econômica 
de Minas. O ex-presidente afirmou 
que o estado não passará por episó-
dios como os recentes que aconte-
ceram em Mariana e Brumadinho, 
com mortes e destruição decor-
rentes de rompimentos de bar-
ragens. No discurso, referindo-se 
ao ex-prefeito de Belo Horizonte, 
Alexandre Kalil, disse que trabalha-
rão juntos. Ele na Presidência e 
Kalil no Governo do Estado. 

„Nós vamos ser parceiros. 
Nós vamos fazer esse estado 
crescer. Esse estado não será ape-
nas exportador de minério de ferro. 
Esse estado não vai ter mais 
Mariana e Brumadinho, tomadas 
pela cheia e pela quebra das repre-
sas‰, disse.

A uma Praça da Estação 
lotada, Lula lembrou do legado de 
seus governos, voltou a dizer que o 
Brasil regrediu muito desde a saída 
do PT do poder e sinalizou priori-
dades como investimento em educa-
ção, saúde e infraestrutura, além de 
recuperação da indústria, geração de 
emprego e combate à fome.„Esse 
país tem que voltar para as mãos de 
homens e mulheres que sabem con-
struir. E eu e o Alckmin e o Kalil, a 
gente não quer ser governador, a 
gente não quer governar o país. Sabe 
o que a gente quer fazer? A gente 
quer cuidar. Cuidar como uma mãe 
cuida do seu filho, cuidar como essa 
mulher na minha frente está cui-
dando do menino que tem uma defi-
ciência física e está numa cadeira de 
rodas‰, disse, se referindo a uma 
família que fez questão de cumpri-
mentar ao fim do discurso.Lula afir-
mou ainda que o Palácio do Planalto 
estará aberto a todos. Ele fez questão 
de pontuar as diferenças entre ele e o 
atual presidente.  

„Nós estamos enfrentando 
uma pessoa desequilibrada mental-
mente. Nós estamos enfrentando 
uma pessoa desestruturada do ponto 
de vista psicológico.

Nós estamos enfrentando uma 
pessoa que acha que a polícia tem 
que matar, e não prender; uma pes-
soa que acha que tem que vender 
arma, e não vender livro, uma pes-
soa que acha que tem que estimular 
o ódio, e não o amor, exatamente o 
contrário do que nós queremos‰, 
afirmou. 

„Se em 1792 um homem 
desse estado foi enforcado porque 

queria a independência desse país. 
Se em 1792 eles esquartejaram, 
cortaram a carne, salgaram e pen-
duraram no poste para que nin-
guém mais falasse de independên-
cia, eu quero que os esquarteja-
dores saibam: nós estamos de volta 
para fazer uma nova independência 
nesse país, que garanta a digni-
dade, o respeito e a harmonia do 
nosso povo.‰ 

Se em 1792 eles 
esquartejaram, 
cortaram a carne, 
salgaram e 
penduraram no poste 
para que ninguém 
mais falasse de 
independência, eu 
quero que os 
esquartejadores 
saibam: nós estamos 
de volta para 
fazer uma nova 
independência nesse 
país, que garanta a 
dignidade, o respeito e 
a harmonia do nosso 
povo.

“

”EX-PRESIDENTE 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
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JOGO BAIXO

Veículo trafegava com propaganda eleitoral irregular

Coligação de Collor e Bolsonaro é 
autuada por crime eleitoral em Maceió

RASTEIRA EM COBRA

Rodrigo Cunha tem amargado 
grande queda nas intenções de votos

Era uma vez, o senador 
Rodrigo Cunha (União Brasil) que 
começou sua caminhada como pré-
candidato ao governo de Alagoas no 
final de 2021 com mais de 30% nas 
pesquisas. Hoje, amarga a terceira 
posição. Antes, era presidente do 
PSDB, tinha a imagem colada com 
o prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas (PSB), e despon-
tava como nome a ser batido nas 
eleições deste ano. Hoje, é motivo 
de chacota.  

No mundo da política, tudo é 
muito volátil. Tem o apoio de 
Arthur Lira, que nem deve estar 
muito acreditando mais em sua 
candidatura. As sucessivas quedas 
nas pesquisas não só jogaram 
Rodrigo Cunha no terceiro lugar, 
atrás de Paulo Dantas (MDB) e 
Fernando Collor (PTB), como 
parecem ter provocado uma grande 
crise na sua coligação. 

E nos bastidores há um movi-
mento de Collor para destruir 

Cunha e ficar com o apoio total do 
Lira. Mas para isso, há toda uma 
manobra para Lira não se expor 
com Cunha. E mais: querem 
inverter a chapa. Jó Pereira em pri-
meiro e Cunha em segundo. Quem 
diria, Cunha a vice. ¤ boca miúda 
alguns dos integrantes do grupo de 
Cunha  fazem críticas à falta de lid-
erança e de „pulso‰ de Rodrigo na 
condução da campanha, cuja artic-
ulação teria ficado a cargo dos 
Pereira. 

A deputada estadual Jó Pe -
rei ra (PSDB), candidata a vice-
gover na dora de Rodrigo Cunha, 
tem uma participação tão efetiva 
na cam panha quanto a dele e às 

vezes con segue se posicionar 
melhor – a pon to de alguns 
defenderem (ainda que não pub-
licamente) que seja ela a candi-
data.

A juíza eleitoral Fátima Pirauá, 
da 33… Zona Eleitoral e detentora do 
poder de polícia em Maceió, notifi-
cou o proprietário de um veículo e os 
representantes das coligações de 
Fernando Collor e Jair Messias 
Bolsonaro por propaganda eleitoral 
irregular. A decisão foi publicada 
nesta quarta-feira (17). No caso do 
veículo, os servidores responsáveis 
pela propaganda eleitoral em 
Maceió   verificaram a violação ao 
artigo da legislação eleitoral que trata 
sobre a propaganda em bens públi-
cos e particulares, observando que 
„é proibido colar propaganda eleito-
ral em veículos, exceto adesivos 
microperfurados até a extensão total 
do para-brisa traseiro e, em outras  
posições, adesivos que não excedam 
meio metro quadrado. 

As coligações dos candidatos 
Fernando Collor e Jair Bolsonaro 
foram notificadas por propaganda 
irregular por placa instalada à ave-
nida João Davino, em Mangabeiras, 
onde há o uso conjunto de três pla-
cas, agrupadas como imagem única 
na fachada do imóvel, caracteri-
zando o efeito único de propaganda 

em formato de outdoor. „Note–se 
que o local de fixação da propaganda 
(na fachada superior do comitê de 
campanha) é o local de maior 
impacto visual do imóvel, mormente 
porque as placas ocupam pratica-
mente a íntegra da fachada, sendo 
facilmente percebida pelas pessoas e 
veículos que circulam pela avenida, 
conforme se pode observar nas 
imagens colacionadas à notícia de 
irregularidade", explicou a ma -
gistrada. 

A decisão determina que, no 
caso do veículo plotado, o proprie-
tário proceda a retirada do adesivo 
no prazo de 48h, que é o mesmo 
prazo estabelecido para que as coli-
gações retirem as placas que carac-
terizam efeito outdoor e procedam 
com a adequação da fachada do 
comitê observando as normas legais. 
Transcorrido o prazo, a Notícia de 
Irregularidade em Propaganda 
Eleitoral será encaminhada ao 
Ministério Público Eleitoral (MPE) 
que dará continuidade aos procedi-
mentos. A multa para propaganda 
irregular com efeito outdoor pode 
variar de R$ 5 mil a R$ 15 mil.

Rodrigo Cunha deve 
ser rebaixado a vice 
para Jó Pereira assumir 
candidatura ao governo
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ATENÇÃO, BOLSOMINIONS!

Quem desobedecer a lei estará sujeito à prisão em flagrante

O Tribunal Regional Eleitoral 
de Alagoas (TRE/AL) esclarece que 
cons titui crime eleitoral promover 
de sordem que prejudique os traba -
lhos eleitorais, bem como impedir 
ou embaraçar o exercício do voto, 
con forme artigos 296 e 297 do Có -
di go Eleitoral (Lei nÀ 4.737/65). As 
pe nas para quem cometer tais cri -
mes variam de dois a seis meses de 
detenção e o pagamento de 60-100 
dias-multa. 

Assim, se um eleitor alegar que 
há um problema no funcionamento 
da urna eletrônica sem que o defeito 
se ja devidamente atestado, com a 
úni ca finalidade de promover a de -
sor dem ou impedir a votação, estará 
su jeito à prisão em flagrante por cri -
me eleitoral. Uma vez constatada a 
existência de falha no equipamento, 
o TRE promoverá substituição por 

uma urna de contingência (urna 
substituta). 

Caso o eleitor aponte que há 
um problema no teclado – que é 

uma parte inseparável da urna – e 
afir me que na tela aparece inform-

ação não correspondente ao que foi 
por ele digitado, poderá ser feito um 
tes te no teclado. Caso se constate o 
per feito funcionamento do equipa-
mento e o eleitor  insistir em apontar 
pro blema que comprovadamente 
não existe, com intenção de promo -
ver desordem e prejudicando os tra -
ba lhos na seção eleitoral, poderá ser 
preso em flagrante.  

„É missão da Justiça Eleitoral 
ga rantir o pleno funcionamento das 
se ções eleitorais e a manutenção da 
le gislação no dia do pleito. Ma -
gistrados, servidores e integrantes 
das mesas receptoras de votos serão 
orientados a solicitar apoio policial 
caso algum eleitor tente prejudicar 
os trabalhos eleitorais ou impedir o 
exercício do voto‰, explicou o pres-
idente do TRE de Alagoas, desem-
bargador Otávio Leão Praxedes.

TRE esclarece: é crime eleitoral promover desordem que prejudique a eleição

DEMOCRACIA EM JOGO

Presidente da República insiste em tumultuar as eleições

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira, defendeu nesta 
quinta-feira (18) as urnas eletrôni-
cas e o sistema eleitoral brasileiro. 
"Aos meus amigos, por onde eu 
ando, com muita tranquilidade, a 
gente tem que respeitar o resultado 
das urnas. Eu não canso de dizer - 
digo em todo canto, dentro e fora 
do Brasil -, nós precisamos de elei-
ções transparentes sim, sem dúvida 
sim, mas o resultado das urnas ele-
trônicas é reconhecido. Já disputei 
oito eleições - seis em urnas ele-
trônicas. Eu não teria nenhuma 
condição de falar mal do 
sistema.Então, nós vamos pra uma 
eleição, respeitar o resultado dem-
ocraticamente. Quem ganhar, 
tomará posse. Quem perder, se 
resignará a ficar na oposição, a 
manter-se nas suas trincheiras. 
Mas sempre respeitando as insti-
tuições, a democracia. Nossa 
democracia, apesar de jovem, é 
muito forte. Eu acredito nela. 
Estarei sempre ao lado das institui-
ções para defendê-las em qualquer 
situação. O Brasil terá um 3 de 
outubro normal esse ano, como 
teve nos últimos 30 anos aqui no 
Brasil", declarou.  

Lira deu a declaração durante 
participação em um evento em São 
Paulo, promovido pelo banco 
BTG Pactual. Ele comentava 
sobre a cerimônia de posse do 
ministro Alexandre de Moraes na 
presidência do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) – que foi prestigi-
ada por um grande número de 
autoridades – quando foi indagado 
sobre a postura de Bolsonaro em 

relação às urnas.O presidente da 
República tem feito ataques reiter-
ados ao sistema eletrônico de vota-
ção, que começou a ser usado pelo 
Brasil em 1996. Recentemente, 
Bolsonaro convocou uma reunião 
com embaixadores e represen-
tantes diplomáticos de outros 
países, no Palácio da Alvorada, 
para repetir sem provas suspeitas já 
esclarecidas sobre as urnas. 

Lira se referiu à votação na 
Câmara que rejeitou e enviou para 
o arquivo uma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC), 
defendida por Bolsonaro, que pre-
via o voto impresso nas eleições, 
plebiscitos e referendos. Lira é 
apoiador de Bolsonaro e integrante 
do PP, partido que compõe a base 
governista. Ele afirmou também 
que o questionamento às urnas 

"não é o assunto principal do 
Brasil". Questionado sobre as pes-
quisas eleitorais, que apontam Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) na frente 
do presidente Bolsonaro na corrida 
ao Palácio do Planalto, o parla-
mentar disse acreditar que, com o 
início da propaganda eleitoral na 
próxima semana, deve haver 
mudanças nos resultados dos 
levantamentos.

Temendo o pior, Arthur Lira critica 
Bolsonaro e defende urnas eletrônicas
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INFRAESTRUTURA

Reforma nos banheiros do Mer cado Público, da 
Levada, e me lho rias no elevador do Mercado do Ar -
tesanato são sinais de um novo tem po nos mercados, fei-
ras livres e shop ping popular da capital alago a na. O 
Município tem investido pe sa do na alteração destes 
equipamentos por entender na forte concentração eco-
nômica nos pequenos negócios que eles abrigam. 

É a Secretaria Municipal do Tra balho, 
Abastecimento e Econo mia Solidária (Semtabes) que 
toca es tes equipamentos públicos e é di re tamente 
responsável pela gestão e administração destas melho-
rias.  

Na parte baixa da cidade, no bair ro da Levada, 
Edson Messias sen te-se contemplado pelos investi men -
tos da Prefeitura de Maceió. O fei rante comercializa no 
Mercado da Pro dução, que está com obras de re forma 
nos banheiros e na administração do equipamento púb-
lico.  

„A gente vive aqui o dia-a-dia. O tempo todo. A 
reforma do merca do chegou num bom momento e há 
muitos anos não acontecia isso aqui. Chegou em boa 
hora! O banheiro não é só do comerciante, é do nosso 
público também. E nossos clientes merecem um ban-
heiro limpo e bem cuidado‰, entende o comerciante. 

A Semtabes também está nas tra tativas com 
Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU) para 
le var o elevador da estação ferroviária da Levada para o 
2À piso do Mer ca do do Artesanato, melhorando a aces -
sibilidade no local. Lembrando que a estação ferroviária 
do bairro foi desativada. 

"Nós sabemos que os mercados públicos ficaram à 
margem da so ciedade na antiga gestão. Há mais de um 
ano, o prefeito JHC está dan do um novo olhar para os 
mercados e feiras da capital e estamos realizando obras 

importantes‰, diz o secretário Maurício Filho, da 
Semtabes. 

A pasta está sempre à frente das melhorias nos mer-
cados, feiras e no shopping popular, por exemplo. „Estas 
intervenções servem diretamente para levar mais digni-
dade aos permissionários e frequentadores dos merca-
dos. Esse é nosso dever, é uma obrigação do poder púb-
lico‰, completou Maurício Filho.  

O Shopping Popular também é um equipamento 
contemplado pe los investimentos e está ganhando ma is 
acessibilidade. A Semtabes re a ti vou a escada rolante, que 
estava pa rada e o elevador do local está sendo preparado 
para funcionar, após anos parado.  

Karla Marques, empreendedo ra do centro comer-
cial desde que o es paço foi inaugurado há dez anos, fi cou 
muito feliz com as melhorias que estão chegando. Ela 
atende um pú blico que necessita de mais acessi bi lidade e 
sua loja está localizada no 2À piso do local.  

„Com as melhorias que chegaram aqui, várias pes-
soas que têm di fi culdade de locomoção passaram a su bir 
mais. Trouxe um fluxo maior de clientes para aqui, para 
as lojas e para o Sine Maceió. E agora, o elevador fun-
cionando vai trazer mais pessoas ainda‰, afirma a lojista. 

OBRAS EM ANDAMENTO

Melhorias interferem diretamente no cotidiano 
e nas vendas destes centros comerciais

Estabelecimentos estão sendo revisados, limpos e reparados pela pasta
Traçado plano de ação contínuo nos mercados públicos da capital

A secretária adjunta da Sem ta bes, Ríssia Rodrigues, 
explica que outras reformas estão em andamento.  

„Há um plano de ação contí nuo nos mercados públicos 
de Ma ceió. No Jacintinho e no Tabuleiro, estamos reform-
ando os banheiros dos permissionários e consumidores da 

feira. No Benedito Bentes, melhorias na iluminação da feira e 
nas calhas do mercado também estão em andamento. Esses 
locais estavam abandonados e estamos investindo com mate-
rial, força de trabalho e nos dedicando para trazer melhorias 
aos comerciantes e consumidores‰, esclarece a adjunta.  

Ela explica que a equipe de manutenção da pasta está 
sendo realizada de forma constante para garantir aos permis-
sionários e usuários dos mais de 15 equipamentos públicos de 
abastecimento da capital tenham condições de trabalho e mais 
conforto ao realizar suas compras.

Reformas têm a aprovação 
de permissionários nos 
nos mercados e shopping 
público de Maceió


